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Caro Editor,
Lemos a publicação “Artrodese Lombar Intersomática Anterior
Multinível Combinada com Estabilização Posterior em Discopa-
tia Lombar – Análise Clínico-funcional Prospetiva” com grande
interesse.1Moura et al.1 apontamque “Aartrodese intersomática
lombar anterior instrumentada combinada com estabilização
posterior é uma opção de sucesso na discopatia degenerativa
unioumultinível.”Gostaríamosdecompartilhar ideiassobreeste
relatório sobre cirurgia da coluna vertebral. De fato, como é
ressaltado por Grabala et al.2, qualquer manipulação da coluna
vertebral para a correção do problema vertebral pode estar
associada a complicações. O risco de complicação pode aumen-
tar devido a vários fatores, incluindo a fisiologia básica dos
pacientes, como o índice de massa corporal.3 A natureza do
instrumento e a direção da abordagem também estão relacio-
nadas à ocorrência de estabilidade e complicações pós-opera-
cionais.4Alémdisso, umprocedimento complexo tambémpode
se associar ao aumento do risco.2 Esses fatores devem ser
considerados antes de uma conclusão definitiva sobre a técnica.
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